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completa 
35 anos  
Resgatamos a entrevista do fundador 
do Grupo, Cineas Feijó Valente, e 
conversamos com a diretora, Cristina 
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Uma companhia que se renova a cada ano para oferecer aos seus clientes os 
mais modernos serviços, equipamentos e processos disponíveis na gestão e 
no manejo de resíduos sólidos. Esse é o Grupo Corpus Saneamento e Obras. 

Nos seus 35 anos de mercado, nossos profissionais estão prontos para ofere-
cer as mais diversificadas soluções ambientais, que podem ser personalizadas 
e desenhadas de acordo com a necessidade de cada contratante. 

Somos especialistas em coleta, transporte e destinação final de resíduos (des-
de origem domiciliar a perigoso), gerenciamento total de resíduos, implanta-
ção e gerenciamento de aterros sanitários, limpeza predial, compostagem e 
produção de fertilizantes orgânicos, manutenção de áreas verdes, entre outros 
inúmeros serviços.

Mais do que vender serviços, temos como propósito levar o desenvolvimento 
sustentável e a melhoria da qualidade de vida para as comunidades em que 
estamos inseridos. Hoje somos mais de 5 mil colaboradores incumbidos do 
compromisso de realizar os acordos assumidos com eficiência e qualidade.

O Grupo 
Corpus
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Editorial

Caros leitores,

Primeiro, gostaria de desejar a todos um ótimo 2022, que este novo ano seja 
repleto de realizações e conquistas. Esta é nossa quinta edição da Revista Co-
nexão, entramos no segundo ano de produção de conteúdo e, como nos com-
prometemos, seguimos na nossa missão de levar assuntos relevantes, aproxi-
mando empresa e seus colaboradores.

Estamos prestes a completar, no dia 7 de novembro, 35 anos de Grupo Corpus. 
Para comemorar essa data marcante, vamos durante o ano resgatar importan-
tes entrevistas concedidas à equipe da publicação, bem como matérias que 
contam um pouco da trajetória que fez a empresa ser reconhecida no merca-
do de Limpeza Pública pela sua qualidade e competência técnica.

O primeiro arquivo recuperado foi a entrevista do nosso fundador, engenheiro 
Cineas Feijó Valente, que faleceu em agosto do último ano. Não encontramos 
forma melhor de homenageá-lo e, ainda, contar de forma fiel sobre os aconte-
cimentos que surtiram na empresa que conhecemos hoje.

O conteúdo especial conta com entrevista da diretora administrativo-financei-
ra, Cristina Maria Valente, que abordou os rumos do Grupo Corpus.  A Conexão 
repercute também os principais acontecimentos dos últimos meses, para que 
você fique por dentro e esteja sintonizado com que está acontecendo.

Espero que gostem.

Abraços.

Daniel Valente
Gerente de Marketing 

do Grupo Corpus
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5 Renovada  
A frota que atende aos clientes privados ganhou novo layout, mais 
moderno e em consonância com o portifólio de serviços.

6 Covid-19 
Comitê cria cartilha com orientações aos colaboradores que 
contraíram a doença. 

7 Contêineres subterrâneos   
Por meio de parceria, empresa instalou 148 unidades na capital federal.

8 Economia solidária 
Instituição ensina um novo ofício às pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, gerando emprego e renda. 

10 Exemplo internacional  
Compostagem realizada em São Paulo é case de experiências 
inovadoras e de desenvolvimento sustentável na ONU.

11 Matéria Especial  
Em novembro deste ano, o Grupo Corpus completa 35 anos. Conheça 
a história da empresa contada pelo seu fundador, e saiba um pouco 
dos investimentos da empresa para continuar oferecendo o que há de 
melhor em se tratando de gestão total de resíduos.

15 Próximos passos 
Diretora financeira aborda quais são os rumos da empresa nos 
próximos anos.

16 Brilho de Natal 
Empresas se juntam em desfile por importantes vias de São Paulo.

17 Capacitação  
Escola de líderes ensaia retorno para 2022.

18 Serviços Privados  
A mineradora Vale contratou Serviços Privados para recuperação da 
Restinga da Orla de Camburi, além de outros projetos que exigem 
competência na gestão de resíduos sólidos.

19 Coluna Acontece  
Fique por dentro dos acontecimentos que movimentaram a empresa.  

22 #ORGULHODESERCORPUS 

Expediente:
Redação: Bruna Laranja Valente; Jornalista responsável: MTB-ES 2815; Editoração e revisão: 
Agência Desafio; Fotografias: Corpus; Coordenação: Daniel Valente; Colaboração: Ana Flávia 
Perina e Kaiqui Dias Santos; Tiragem: 1.000 exemplares.
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Frota do Serviços Privados 
é padronizada

O conceito de prestação de serviços do Grupo Corpus está estampado tam-
bém em nossos veículos, que rodam no interior do estado de São Paulo. Ali-
nhado com a excelência da prestação full service, a nova plotagem possui um 
mosaico em diversos tons de verdes com toda cartela de serviços prestados 
pela empresa, que abrange soluções de ponta a ponta da cadeia produtiva, e 
são personalizados de acordo com a necessidade do cliente. 
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Desenvolvido pelo departamento de Marketing, o novo layout prioriza as certi-
ficações. As chancelas ganharam ênfase, pois atestam o comprometimento da 
Corpus na prestação de um serviço pautado pela qualidade, segurança e cuidado 
com o meio ambiente.  

Os contatos telefônicos e as redes sociais também estão em destaque e ficam 
em local de fácil visualização, bem aos olhos dos possíveis interessados.

Desde que começou a pandemia do 
novo coronavírus, são mais de 18 me-
ses trabalhando. O Comitê de Crise 
da Covid-19 vem monitorando as in-
formações e criando diretrizes inter-
nas para preservar a saúde dos co-
laboradores, bem como combater a 
proliferação da doença no ambiente 
funcional. 

O último material confeccionado pelo 
grupo foi uma cartilha digital: “Tudo 
que você precisa saber sobre CUIDA-
DOS PÓS-COVID”, desenvolvida com 
apoio dos setores de Medicina do Tra-
balho e Marketing.  

O objetivo do e-book é alertar aos 
trabalhadores recuperados da CO-
VID-19 sobre os cuidados que devem 
ser tomados após contrair a doença. 
A publicação ainda inclui orientações 
sobre possíveis sequelas e seus trata-
mentos.  

“Palpitações, pressão arterial instável, 
dificuldade de respirar, tosse, fraque-
za muscular, formigamento, intestino 
preso, inchaço, perda de paladar e ol-
fato, esquecimento e até depressão 
estão entre os sintomas que chega-
ram ao nosso conhecimento. Na carti-

lha falamos também um pouco sobre 
quais são os profissionais adequados 
para se procurar, em caso de algum 
desses indicativos”, pontuou o parti-
cipante do Comitê e um dos respon-
sáveis pelo material, o gerente de 
Marketing, Daniel Valente.  

O Comitê ainda atua por meio de divul-
gações internas semanais, da realiza-
ção do Diálogo Diário de Saúde (DDS) 
e do acompanhamento do número de 
casos de infecção e de assistência aos 
adoentados.

Comitê cria Cartilha para orientar sobre 
possíveis sintomas pós-covid-19

EBOOK PÓS-COVID-19

CUIDADOS
PÓS-COVID

Tudo que você 
precisa saber sobre
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Contêineres subterrâneos 
Em apenas quatro meses, o Grupo Corpus entregou os 148 contêineres licita-
dos, em parceria com a Sotkon Brasil, à Companhia Imobiliária de Brasília (Ter-
racap). Os equipamentos foram instalados no Setor Noroeste Habitacional, no 
Distrito Federal. 

O projeto moderniza o sistema de coleta da capital federal e traz avanços sig-
nificativos para a população, com melhorias já perceptíveis no trânsito, após a 
retirada dos antigos contêineres de superfície que ocupavam ruas e vagas de 
estacionamento. 

“Essa primeira etapa foi concluída em fase recorde. O projeto atende a pedidos 
dos moradores do Distrito Federal, trazendo sustentabilidade e modernidade. Os 
benefícios são tantos que, juntos, estamos estudando a ampliação de novas uni-
dades do modelo Koncept até o final do primeiro semestre de 2022”, comemorou 
o gerente executivo da Sotkon Brasil, Thiago Sampaio. 

Com capacidade de armazenamento de 3m3, os contêineres Koncept tornam o 
serviço de limpeza urbana nas grandes cidades mais fácil e econômico, permi-
tindo um melhor planejamento operacional. Com baixo custo de manutenção, 
incentiva também a separação correta dos materiais para reciclagem que, se-
gundo Sampaio, é uma das metas da Terracap. 

Os contêineres subterrâneos ainda deixam o ambiente mais harmônico e lim-
po, pois os resíduos ficam totalmente protegidos, fora do alcance de animais 
e da água da chuva. Ele evita enchentes e a proliferação de pragas e doenças, 
como a dengue. 
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Materiais destinados nos Ecopontos 
renascem na mão do Projeto Okavango

Um dos pilares da Corpus é levar cui-
dado e preservação do meio ambiente 
aos clientes atendidos, sejam públicos 
ou privados. Para isso, busca-se parce-
rias que ajudem na convergência des-
te propósito, formando um ciclo sus-
tentável dos resíduos.  

E, foi pesquisando por opções para o 
reaproveitamento de materiais destina-
dos em ecopontos e recolhidos na ope-
ração Cata-bagulho, na Zona Leste da 
cidade de São Paulo, que o supervisor 
operacional Hemerson de Jesus Ramos 
encontrou o “Projeto Okavango”. 

“Diante da nossa operação do con-
trato de São Paulo, pensamos em um 
meio de firmarmos parcerias que cola-
borassem com a sustentabilidade, com 
o meio ambiente. Assim, procuramos 
um projeto que nos ajudasse a atingir 
essa meta e, pesquisando na internet, 
localizamos o Okavango, que se asse-
melhava com a nossa ideia. O trabalho 
realizado por eles super se casou com 
as nossas necessidades”, contou. 

O “Projeto Okavango” é um empreendimento de economia solidária, que tem 
como finalidade o reaproveitamento de materiais para geração de emprego e 
renda às pessoas em situação de vulnerabilidade social.  

Situado em Diadema, a iniciativa ensina ofícios de tapeçaria, costura e marce-
naria para 17 integrantes. A ação ainda conta com um trabalho de educação 
ambiental, horta comunitária e o “Instituto Okavango”, para captação de re-
cursos financeiros. 

Desde que firmou parceria com a Corpus, a capacidade de produção cresceu 
50%. A ajuda veio em boa hora, já que durante a pandemia o projeto passou 
por dificuldades para conseguir matéria-prima. Só em 2021 foram enviados 
para receber novo uso cerca de 36 toneladas de grandes móveis, como: sofás, 
colchões e madeiras oriundas de restos de armários, que antes iam parar no 
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aterro sanitário.  

“A parceria foi fundamental, pois estávamos passando por um período difícil 
no projeto, estávamos atravessando uma crise. Com todas as necessidades 
que tínhamos aqui, a Corpus conseguiu ver, nos apoiar doando os materiais e, 
assim, os cooperados conseguiram ter a sua renda durante esse período tão 
difícil”, informou o presidente e coordenador do Okavango, Diolindo Sousa. 

O nome da instituição remete ao Rio Okavango, situado na África. Ele faz a 
fronteira entre a Namíbia e Angola e foi usado de referência, pois se estende 
por diversas regiões, que é uma vontade da iniciativa, se expandir para todo o 
estado, e até pelo país, levando estímulo ao reaproveitamento e à preservação 
dos recursos naturais.

Você pode conhecer mais sobre a parceria e o trabalho realizado pelo Projeto 
Okavango, basta escanear o QR Code ao lado e assistir à matéria gravada pelo 
assistente de Marketing e Comunicação, Kaiqui Dias, disponível em nossas re-
des sociais ou acesse o site: www.projetookavango.com.br.

        Leia o QR Code e assista ao vídeo
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O trabalho de reaproveitamento dos 
resíduos orgânicos recolhidos nas fei-
ras-livres da cidade de São Paulo vi-
rou case de experiências inovadoras 
de desenvolvimento sustentável, ges-
tão e eficiência na utilização de recur-
sos pela publicação da Organização 
das Nações Unidas (ONU).  

O objetivo é inspirar os países membros 
para que repliquem as boas práticas de 
gestão ambiental. Em 2021 foram publi-
cadas 12 iniciativas na ONU (UN-Habi-
tat) e, entre elas, o “Programa feiras e 
jardins sustentáveis”, da qual a empresa 
participa junto com órgãos e secreta-
rias ligadas à Prefeitura Municipal.  

A Corpus administra dois pátios de 
Compostagem situados na Zona Les-
te da Capital, o pátio Ermelino Mata-
razzo e o São Mateus. Em média, são 
triados por mês 350 toneladas de fru-
tas, legumes e verduras, somando as 
duas unidades. Os resíduos são reco-
lhidos nas oito subprefeituras atendi-
das pelo contrato. 

No Grupo, toda essa cadeia de produ-

ção é verde, já que o material é cole-
tado com caminhões 100% elétricos, 
zero emissão de gás carbônico. 

A produção do composto leva, em 
média, 120 dias para conclusão, le-
vando-se em conta todas as etapas, 
que vão da alimentação, descanso 
inicial, revira, descanso final até a pe-
neiração do composto.  

Qualquer munícipe pode retirar 50kg 
de composto orgânico nos pátios, 
basta comparecer em uma das unida-
des espalhadas pela cidade. É neces-
sário levar a embalagem para acon-
dicionamento do material. Os pátios 
também não fazem entregas. 

A lista completa dos locais está dis-
ponível no link: https://www.pre-
feitura.sp.gov.br/cidade/secreta-
rias/subprefeituras/amlurb/index.
php?p=283430

Pátios de compostagem 
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Corpus completa 
35 anos
Em novembro deste ano, a Corpus 
completa 35 anos e, para homena-
gear o nosso fundador, Cineas Feijó 
Valente, que faleceu em agosto do 
ano passado, resgatamos uma entre-
vista concedida por ele há cinco anos, 
e publicada no periódico em come-
moração ao trigésimo aniversário do 
Grupo. A matéria conta um pouco da 
trajetória de Valente na limpeza pú-
blica.

Esperamos que gostem! 

Um homem à frente de seu tempo. Este é o presiden-
te da Corpus Saneamento e Obras, Cineas Feijó Va-
lente, 86 anos, que desde cedo imprimiu a sua marca 
no mercado brasileiro com técnicas eficientes e inova-
doras. Muitas das metodologias utilizadas até hoje em 
coletas de lixo, na logística de varrição, de dragagens 
e na construção de aterros sanitários foram desenvol-
vidas por ele. Em 1950, Valente começou o curso de 
Engenharia Civil na Escola Politécnica da Universida-
de de São Paulo (POLI-USP). 

Mesmo antes de se formar já havia montado uma em-
presa registrada no Conselho Regional de Engenha-
ria e Agronomia do Estado de São Paulo (CREA-SP) 
para prestação de serviços nas áreas de topografia, 
levantamentos e medições. “Eu fazia os projetos de 
loteamento dentro da lei, aprovava na Prefeitura e, 
no fim, acabei resolvendo entrar em terraplanagem. 
Comecei a alugar tratores. Quando me formei eu já 
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tinha escritório, só modifiquei de topografia para escritório de engenharia. Já 
tinha clientes e já trabalhava com quase tudo que envolvia engenharia”, contou 
o fundador da Corpus. Com muitos loteamentos surgindo por São Paulo naquela 
época, logo começou a ganhar dinheiro e, juntamente com quatro colegas da 
POLI, fundou a empresa Enterpa. 

“A Enterpa começou a trabalhar, eu comecei a ver novos negócios dentro da 
empresa. Daí, eu ganhei um contrato de coleta de lixo em São Paulo, que estava 
começando a empreitar os serviços feitos pela Prefeitura. Ganhei três regionais, 
se não me engano Pinheiros, Santo Amaro e Butantã. Foi aí que tecnicamente 
comecei a desenvolver esse serviço. Não era fácil. Eu desenvolvi toda a forma 
técnica e busquei tecnologias. Eu criei o que era concentração de lixo, quanti-
dade de lixo por quilômetro, capacidade de lixo e da equipe de um setor, o que 
era velocidade de coleta, que variava de rua para rua, bairro para bairro”, narrou 
Cineas Valente, que ainda esclareceu:

“Assim, eu fiz o levantamento dessas três regionais e contratamos estudantes 
de engenharia para levantar o horário e o peso dos caminhões. Consegui uma 
economia de, vou te dizer uma coisa, de um para quatro. Até hoje se faz mais ou 
menos o que desenvolvi naquele tempo”, finalizou. Enquanto estava na Enterpa, 
ele foi o responsável pela construção do primeiro aterro do país, da raia olímpica 
de remo e por grandes obras de dragagem, incluindo a recuperação do Porto de 
São Sebastião. Até se aventurou pela área de perfuração de petróleo em terras 
brasileiras. 

12



Seus conhecimentos são tantos que Cineas Valente é referência nas áreas de 
aterro sanitário e dragagem. Inclusive, do último foi professor da disciplina no 
curso de extensão oferecido pela Politécnica, e se orgulha ao falar que em todos 
os anos foi eleito o professor nº 1 pelos pós-graduandos em pesquisas realizadas 
pela rede de ensino na época em que lecionou. Por falta de compatibilidade de 
pensamentos com os demais sócios, Valente deixou a sociedade na Enterpa e 
logo fundou a Corpus Engenharia, no município de Jundiaí, juntamente com seu 
irmão.  

Porém, com projetos e ideais diferentes, os irmãos resolveram seguir projetos dife-
rentes. Neste momento, ele resolveu recomeçar novamente, só que agora na com-
panhia dos filhos. O primeiro a atuar na empresa foi o Marco Antônio Valente, que 
ajudou a implantar o primeiro contrato conquistado pela nova empresa, a Corpus 
Saneamento e Obras, em novembro de 1987.  

“Assim eu comecei novamente. Ganhamos a concorrência em Vitória. Eu tinha 
que entrar com quatro caminhões, uma carregadeira e um caminhão basculante. 
Porque Vitória tinha 12 caminhões e fazia 60% do serviço. Nós só ficamos com 
40%. O Marco mudou para lá, o João também (João Paschoalini, diretor opera-
cional da empresa), e eu viajava toda semana e ficava dois dias por lá. A parte 
técnica nós desenvolvíamos juntos, e a parte política com o prefeito era de minha 
responsabilidade”, contou.  

Com muito trabalho, eles conseguiram ficar com o contrato de 100% da coleta de 
lixo na Capital do Espírito Santo, evoluíram para novas áreas, como a varrição e, 
após, alcançaram novos rumos, chegando também ao estado de São Paulo. Neste 
ponto, o outro filho e sócio, Ricardo Gonçalves Valente, entrou para somar esfor-
ços e assumiu o comercial paulista. Por último, a caçula dos irmãos, Cristina Maria 
Valente, toma posse na direção administrativa e financeira da empresa.  

Unidos, a família Valente construiu a empresa que conhecemos hoje, com unida-
des nos municípios de São Paulo, Indaiatuba, Valinhos, Salto, Tietê, Osasco, Vila 
Velha e contratos com mais de 1.000 empresas. De lição, o patriarca da família 
e presidente da empresa deixa uma história de muito trabalho, estudo, fé e con-
fiança para a conquista de seus sonhos. E, de legado, gostaria de deixar aos co-
laboradores o compromisso com a qualidade da prestação de serviço.  

“Hoje eu continuo trabalhando. Tudo passa pela minha mão. Na parte de orça-
mento, de serviço, de coisa técnica. Tudo passa pela minha mão. Hoje eu estou 
com 86 anos e ainda continuo trabalhando. De mensagem, gostaria de dar os 
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O presidente da Corpus, Cineas 
Valente, que faleceu no último 
mês de agosto em decorrência 
de sequelas da Covid-19, foi 
homenageado durante a sole-
nidade de abertura da Waste 
Expo Brasil, que aconteceu no 
mês de outubro, no Expo Cen-
ter Norte, em São Paulo.

Ele foi lembrado pelo seu pioneirismo na limpeza pública e 
pela vasta contribuição técnica que deixa ao setor como le-
gado.

O tribuno foi entregue aos filhos e diretores do Grupo, Ricardo 
e Cristina Valente, pelo presidente da ABLP, João Gianesi; pelo 
presidente da Waste, Jesus Noberto Gomes; pelo presidente 
da INESFA, Clineu Alvarenga; e pelo presidente da ISWA, Car-
los Silva Filho.

meus parabéns a todos aqueles que compõe toda a estrutura da empresa”, pa-
rabenizou.  

E ainda continuou: “Não só aqueles que compõe a diretoria, mas os encarrega-
dos que possuem responsabilidades e todos os nossos funcionários, que reco-
nhecem sempre o nosso serviço porque tratamos muito bem, damos condições 
e tudo que for possível. Era isso que eu queria dizer. Que Deus ilumine a todos 
para que possamos continuar caminhando juntos e possamos sempre evoluir e 
crescer”, finalizou Cineas Valente.
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Rumo ao 
futuro 

No ano em que completa 35 anos, o Grupo Corpus se prepara estrategica-
mente para continuar ofertando trabalho com eficiência técnica, qualidade e 
sustentabilidade aos seus mais variados clientes. Passou de uma empresa que 
começou com quatro veículos, uma carregadeira e uma basculante para um 
conglomerado de soluções ambientais. 

E, agora, busca projetos estruturados de forma a garantir longevidade e for-
mação de ciclos verdes que garantam os pilares da Política Nacional de Re-
síduos Sólidos, como a redução, o reaproveitamento e a reciclagem. Para a 
diretora financeira do Grupo, Cristina Maria Valente, os investimentos nos pró-
ximos anos serão voltados às ações sustentáveis, como créditos de carbono, 
geração de energia e aterro zero. 

“A Corpus tem o intuito de trabalhar com projetos que vissem a sustentabilida-
de. Quando falamos em sustentabilidade, abordamos da forma mais ampla da 
concepção da palavra. Isto é, buscamos apoiar o desenvolvimento dos nossos 
clientes e a preservação do meio ambiente. Conectado a tudo isso está tam-
bém o fomento deste tipo de relação, duradoura e respeitosa, para os nossos 
relacionamentos pessoais”, pontuou. 

É suprir da melhor forma as necessidades do mercado, sem afetar a qualidade 
de vida das gerações futuras. Desde 2016, a empresa investe na mudança da 
matriz energética de sua frota e estuda diversas formas de produzir energia e 
combustíveis verdes. 

O Grupo Corpus emprega esforços também no desenvolvimento de tecnolo-

Investimento em energia limpa e ciclos verdes são os 
planos da empresa, que desde sua constituição pauta o 
trabalho na preservação do meio ambiente e na oferta 
de serviços com excelência e sustentabilidade.
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gias voltadas a minimização de resíduos; na diversificação do fornecimento de 
estruturas que garantam a correta segregação e destinação dos materiais; no 
envio deles para a reciclagem; e na implantação de uma economia circular. 

Por isso, possui competência e reconhecimento do mercado na oferta de solu-
ções full service, com serviços pensados para cada etapa da cadeia produtiva 
e que se acomodam à necessidade do cliente. Uma avaliação completa do ne-
gócio de forma a levar eficiência e vantagens competitivas.  

Investe ainda na transformação das comunidades em que está inserida por 
meio da educação. O Grupo Corpus investe em programas de educação am-
biental, com equipes de agentes e estruturas voltadas à conscientização sobre 
a gestão dos resíduos sólidos e a importância da participação popular. Inclusi-
ve, amplia a oferta para a entrega voluntária de matérias com projetos volan-
tes, que mensalmente são colocadas em pontos estratégicos das cidades. 

“Acreditamos que o futuro está no educar, em mostrar para as pessoas que 
é fácil colaborar com a preservação do meio ambiente. E, juntamente, que 
isso se reverte em saúde e qualidade de vida. Veja o Varre Vila, uma iniciativa 
realizada junto à comunidade que, por meio da educação, acaba com pontos 
viciados de descarte irregular e, ainda, revitaliza os locais”, pontuou Cristina. 

E finalizou: “A gente pode ter a melhor tecnologia, mas se os homens não 
estiverem inseridos, ela não funciona. É preciso educar para estimular a par-
ticipação, o sentimento de pertencimento e cuidado. O apoio da população é 
essencial”.

Desfile da Limpeza 
Pública leva o brilho 
de Natal aos paulistas
Mais um ano de Desfile de Natal da 
Limpeza Pública. Essa é a terceira 
vez que a Corpus se junta às parcei-
ras Ecourbis, Locat e EcoSampa para 
percorrer algumas das principais vias 
da cidade de São Paulo, levando o es-
pírito de Natal aos paulistas.

Os veículos iluminaram, na noite de 
sábado, dia 11 de dezembro, a Aveni-
da Indianópolis, Viaduto Jabaquara, 
Avenida Pedro Bueno, Avenida Jorna-
lista Roberto Marinho, Avenida Verea-
dor José Diniz, Avenida Santo Amaro, 
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A Escola de Líderes está de volta!
Em 2022, a capacitação das lideranças do Grupo Corpus volta com força to-
tal e, para dar um gostinho do que está por vir, o departamento de Gestão de 
Pessoas realizou, no segundo semestre de dezembro, um “esquenta” para a 
“Escola de Líderes”.

A capacitação foi dada aos colaboradores nos cargos de líderes, coordenadores 
e supervisores do contrato de Serra e do Serviços Privados, no Espírito San-
to. Três encontros, um por semana, abordaram temas pertinentes aos desafios 
da gestão de pessoas, como saúde emocional e boas práticas a se desenvolver 
como liderança.

Os participantes se dividiram em duas turmas, para se evitar aglomeração e 
manter as medidas de prevenção à Covid-19. Uma volta aos treinamentos com 
responsabilidade e segurança.

“Esperamos, através da Escola de Líderes, trabalhar as competências e habi-
lidades comportamentais, para que tenhamos líderes com alta performance, 
engajamento e com um diferencial competitivo, contribuindo, assim, para a 
melhoria dos resultados e o fortalecimento da nossa marca”, informou a capa-
citadora e analista de gestão de pessoas, Fernanda Pereira dos Santos.

O programa “Escola de Líderes” busca desenvolver e aprimorar a competên-
cia de liderança nos colaboradores em cargos de gerenciamento de pessoas. 
A capacitação é dividida em três módulos que abordam, de forma teórica e 
prática, técnicas de comunicação, trabalho em equipe, relacionamento inter-
pessoal e outros que permeiam o assunto.

Avenida João Dias, Marginal Pinheiros, Avenida das Nações Unidas e Avenida 
Jabaquara, todas na zona sul.

No segundo dia de apresentação, realizado no sábado, 18 de dezembro, o 
comboio saiu do Museu do Ipiranga e passou pelo Viaduto Grande São Paulo e 
pelas Avenidas Luis Ignácio de Anhaia Melo, Sapopemba, Ragueb Chohfi, Jacu 
Pêssego e Radial Leste, finalizando no Metrô Itaquera.
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Corpus é contratada para recuperar 
restinga da Orla de Camburi
A restauração da restinga da Orla de Camburi, em Vitória, no Espírito Santo, 
entra no seu último semestre em 2022. O projeto, realizado pelo Serviços Pri-
vados do Grupo Corpus, foi contratado pela empresa Vale e prevê o plantio 
de aproximadamente 140 mil m2 de extensão, que vai do trecho do Atlântica 
Parque até o Píer de Camburi, que abriga o monumento de Iemanjá. 

A recuperação da área também inclui o cercamento das áreas protegidas e a 
retirada de espécies exóticas, que não fazem parte daquele ecossistema. Até o 
momento, foram plantadas mais de 13 mil mudas de espécies rasteiras, arbus-
tos e árvores em 92 mil metros quadrados.  

“A restinga tem papel muito importante no ecossistema, neste caso, ela é res-
ponsável pela prevenção de erosão e do avanço do mar em direção à área 
urbana, conservando a infraestrutura do local. Após a implantação da recu-
peração, além da mudança visual, pudemos notar o retorno da presença dos 
animais”, explicou o gestor do Grupo Corpus, Felipe Cocco. 

A concepção do projeto foi de execução da Prefeitura Municipal de Vitória e 
levou em conta a incidência do sol, do vento e até a temperatura da areia. Nas 
delimitações foram criados canteiros com flores florísticas, formando mosai-
cos de plantas frutíferas, como pitangas e araçaúnas. 

Vale e Corpus 
O Grupo Corpus presta outros serviços para a mineradora, visando a logística 
sustentável de resíduos gerados em suas instalações nas unidades capixaba e 
mineira. Entre eles: a operação das dragas de minério; o monitoramento das ár-
vores; limpeza das tubulações dos carros de passageiros; o gerenciamento de 
resíduos do Projeto Sol do Cerrado; além da coleta e transporte dos resíduos 
produzidos na companhia. 
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Todo o trabalho é desenvolvido de forma a garantir o desenvolvimento econô-
mico do cliente, com a aplicação de tecnologias, métodos e soluções de ponta 
a ponta da cadeia produtiva. Culminado na redução dos custos, minimização do 
uso de matérias-primas e implantação de uma logística reversa eficiente e viável. 

Coluna Acontece
Novembro Azul 
No mês de novembro, o Diálogo Diário de Saúde (DDS) abordou a importân-
cia da realização periódica do exame de toque para os homens acima de 45 
anos, no sucesso do diagnóstico e tratamento precoce do câncer de próstata. 
Os técnicos de segurança ainda tentaram desmistificar o tabu em torno do 
assunto.
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Ação de coleta de 
verdes 
Em formato piloto, a Prefeitura de 
Indaiatuba, em parceira com a Cor-
pus, levou uma estrutura móvel com 
caçambas para que os moradores do 
bairro Vale do Sol jogassem fora resto 
de podas, galhos e folhagens. 

A intenção é que seja um projeto rea-
lizado mensalmente, e se estenda 
para outras regiões da cidade. 

Saúde e educação 
Na unidade de São Paulo, equipe do 
Convênio Sistemas Saúde realizou 
uma palestra sobre o Novembro Azul. 
Para finalizar, seguindo a tradição, 
todos os colaboradores foram convi-
dados a vestir uma camisa na cor da 
campanha na última sexta-feira do 
mês.
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Simone 
A motorista Simone Duarte recebeu a honraria em nome de todos 
os trabalhadores da limpeza pública. Em sua fala, ela agradeceu 
o reconhecimento e lembrou da importância da colaboração dos 
cidadãos para manutenção da cidade limpa e bem cuidada.

Homenagem aos heróis da pandemia 
O Shopping Park Botucatu homenageou aos profissionais em atividades 
essenciais, que trabalharam incessantemente durante a pandemia do co-
ronavírus para garantir a saúde da população. Cinco colaboradores da 
Corpus participaram do evento, que contou com uma carreata.
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Marque a Corpus nas suas postagens, use 
a #OrgulhoDeSerCorpus e nos mostre a 

sua rotina de trabalho, o que te faz feliz em 
fazer parte da empresa.

#ORGULHO

CORPUS
DESER
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